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    Filósofo, dramaturgo, político e escritor, Lúcio Anneo Sêneca (4 a.C?-65 d.C.) foi um dos expoentes intelectuais de Roma do início da Era Cristã. Filho do retórico Marco Anneo Sêneca, nasceu em Córdoba, na Espanha. Ainda jovem foi levado para Roma, onde recebeu uma educação refinada, aprofundando-se em gramática, retórica e filosofia estoica. De saúde frágil, passou uma temporada no Egito quando tinha vinte anos, para tratamento. De volta a Roma, estabeleceu-se como advogado (alguém que falava no lugar de outra pessoa). Como conselheiro, tomou parte na corte do imperador Calígula. Em 41 d.C., Messalina, mulher do imperador Cláudio, provocou o banimento de Sêneca para a Córsega sob acusação de adultério. Ele passou o exílio estudando, e escreveu suas Consolationes. Em 49 d.C., a nova mulher de Cláudio, Agripina, chamou-o a Roma para ser tutor de seu filho, L. Domitius. Em 50 d.C., Sê­neca recebeu o cargo de pretor. Em 54 d.C., à morte de Cláudio, L. Domitius, pupilo de Sêne­ca, tor­nou-se o imperador Nero e passou a governar sob orien­tação de Sêneca. Em 55 d.C., Sêneca foi feito cônsul. Em 56 d.C., publicou De Clementia. Aos poucos, porém, Sêneca e outros conselheiros perderam a influência sobre Nero, e o governo deste se tornou cada vez mais tirânico. Em 62 d.C., Sêneca aposentou-se e passou a dedicar o seu tempo ao estudo e à escrita. Em 65 d.C., foi acusado de participar de um golpe para assas­sinar Nero. Sem julgamento, recebeu do imperador a ordem de cometer o suicídio, que ele cumpre, abrindo as veias. Um relato do seu suicídio pode ser encontrado no Livro XV dos Anais de Tácito. Sua obra compreende uma sátira, ensaios e diá­logos filosóficos, cartas e várias tragédias. O pensamento de Sêneca, influenciado pela escola estoica, enfa­ti­zava medidas práticas por meio das quais enfrentar os problemas da vida, e também a necessidade de se encarar a própria mortali­dade e a morte.


    

  


  


  
    Sêneca, da vida e da obra: ideias inspiradoras e atuais


    Lúcia Sá Rebello*


    Da vida


    Lúcio Anneo Sêneca nasceu em Córdoba, Es­panha. Seu pai foi Anneo Sêneca, chamado Sêneca, o velho, conhecido como retórico e do qual restou apenas uma obra escrita, intitulada Declamações. Sêneca, o moço, foi educado em Roma, tendo estudado retórica ligada à filosofia. Em pouco tempo, tornou-se conhecido como advo­gado e ascendeu po­liti­camente, passando a ser membro do senado romano e, mais tarde, questor (magistrado en­carregado de funções financeiras).


    Em Roma, o triunfo político não acontecia im­pu­­ne­mente, e a notoriedade de Sêneca sus­citou a in­ve­ja do imperador Calígula. En­tre­tanto, Sêneca foi salvo, pois Calígula morreu antes de poder destruí-lo. Dessa forma, Sêneca pôde continuar vi­vendo com relativa tranquilidade – o que, porém, não durou muito tempo. Em 41 d.C., foi dester­rado para a Córsega sob a acusação de adultério, supostamente com Júlia Livila, s­obrinha do novo imperador Cláudio César Ger­mânico.


    Na Córsega, Sêneca viveu cerca de dez anos sofrendo de grande privação material. Dedi­cou-se aos estudos e redigiu vários de seus principais tra­­ta­dos filosóficos, entre os quais os três in­titula­dos Consolationes (Consolos), nos quais expõe os ideais estoicos clássicos de renúncia aos bens materiais e de busca da tranquilidade da alma por meio do conheci­mento e da contemplação.


    Em 49 d.C., Messalina, primeira esposa do im­perador Cláudio, foi condenada à morte. O imperador casa-se, desta feita, com Agripina. Pouco tempo depois, esta manda chamar Sêneca para se encarregar da educação de seu filho Nero, tornando-o, em 50 d.C., pretor.


    Sêneca casou-se com Pompeia Paulina e or­­ga­ni­zou um poderoso grupo de amigos. Logo após a morte de Cláudio, ocorrida em 54 d.C., o escritor vingou-se do imperador com um texto que foi considerado por muitos a obra-prima das sáti­ras romanas, Apocolocyntosis divi Claudii (Transformação em abóbora do divino Cláudio). Nessa obra, Sêneca critica o autoritarismo do imperador e narra como ele é rejeitado pelos deuses.


    Quando Nero foi nomeado imperador, Sê­ne­­­ca tornou-se seu principal conselheiro e tentou orien­tá-lo para uma política de justiça e de hu­ma­ni­dade. Durante algum tempo, exerceu in­­fluên­­cia benéfica sobre o jovem, mas, aos poucos, foi forçado a adotar uma atitude de com­­pla­­cência. Chegou ao ponto de redigir uma carta ao Senado para justificar a e­xecução de Agri­­pina, em 59 d.C., ordenada pelo filho. Nessa ocasião foi muito criticado por sua postura frente à ti­rania e à acumulação de ri­quezas de Nero, in­compa­tíveis com as suas próprias concepções filosófi­cas.


    O escritor e filósofo destacou-se por sua iro­nia, arma da qual se utilizava com muita sa­be­do­ria, principalmente nas tragédias, as ú­nicas do gênero na literatura da antiga Roma. Conhe­cidas como versões retóricas de peças gregas, elas substituem o elemento dramático por efeitos vio­lentos, como mortes em cena e discursos agressi­vos, demonstrando uma visão mais trágica e mais individualista da existência. Sêneca deixou a vida pública em 62 d.C. Dentre seus textos, constam a compi­lação científica Natura­les Quaestiones (Problemas naturais), os tratados De tranquillitate animi (Da tranquilidade da alma), De vita beata (Da vida beata) e, talvez sua obra mais pro­funda, as Epistolae Morales dirigidas a Lucílio. As Car­ta­s Morais, escri­tas entre os anos 63 d.C. e 65 d.C, misturam ele­mentos epi­curis­tas com ideias estoicas e contêm obser­vações pessoais, re­flexões sobre a lite­ra­tura e crítica satírica aos vícios da época.


    Acusado de participar na conju­ração de Pisão, em 65 d.C., recebeu de Nero a ordem de suicidar-se, que executou com o mesmo ânimo se­reno que pre­gava em sua filosofia. Conta-se que sua morte foi uma lenta agonia. Abriu as veias do braço, mas o sangue correu muito len­tamente, assim, cortou as veias das pernas. Porém, como a mor­te demorava, pediu a seu médico que lhe desse uma dose de ve­neno. Como este não surtiu efeito, enquanto ditava um texto a um dos dis­cípulos, tomava banho q­uente para ampliar o san­gramento. Por fim, fez com que o transportassem para um banho a va­por e, ali, mor­reu sufocado.


    Do gênero epistolar


    Ao gênero epistolar latino pertencem aquelas obras escritas em forma de carta. Ao evoluir, ultrapas­sando os limites da simples comunica­ção, chegaram a formar um amplo espectro (car­­tas pri­vadas, públi­cas, oficiais, abertas, dou­trinais ou cien­tíficas, poéti­cas etc.), cujo único ponto em comu­m consistia na deno­minação epistula e na presença de um destinatário. Qualquer tema, como a filosofia, a poesia didá­ti­ca, um tratado sobre poéti­ca, etc., podia, nas mãos de um autor excepcional, tendo este um des­tinatário, converter-se numa epístola – embora ainda es­tivesse distante daquilo que, em princípio, abarca os limites do referido gênero.


    Esse gênero com­preendeu, em Roma, uma mos­­tra heterogênea de conteúdo e de forma. Podem ser encontrados diferentes temas que vão desde um simples convite para jantar ou uma recomendação, até questões filosóficas, declarações de amor ou frios comunicados ofi­ciais. A epís­tola é um valioso documento para que sejam conhecidos acontecimentos his­tóricos, bem como para um estudo do latim fami­liar usado na intimidade entre os amigos. Todos os autores utilizaram esse recurso; no entanto, houve aqueles que configuraram o gênero de forma definitiva.


    No que diz respeito às características formais, chama a atenção o fato de que não foi elaborada uma teoria sobre a arte da epistolo­grafia, exceção feita a pequenas notas nos trata­dos de Retórica. Ape­sar disso, há uma normati­zação que aparece na grande maioria dos t­extos, ou seja, nome do remetente seguido do nome do destina­tário, as saudações, por extenso ou abreviadas, e as despedidas.


    Os diferentes tipos de epístolas en­contradas na literatura latina são, a saber: carta privada, carta pública, carta oficial, carta aberta, carta doutri­nária ou científica, carta proêmio ou de dedica­tória, carta poética.


    As cartas privadas, de autores como Cícero, foram, na sua grande maioria, publicadas, em­bora não tenha sido esse o objetivo primeiro. Têm de­ter­minadas características, como, por exem­plo, des­ti­natários determinados e as­suntos compreensíveis somen­te para aqueles a quem se dirige. Surgem a partir de uma situação concreta e são breves – ape­sar de que, com o tempo, a extensão tenha va­riado muito. Quanto ao conteúdo, podem ser cartas desti­nadas a dar in­forma­­ções a alguém que esteja ausente e cartas para comunicar um fato alegre – em tom alegre – ou manifestar pesar ou consolar alguém – em tom mais grave e sério.


    Já a carta pública se caracterizava por ser des­tinada a um público mais amplo, tanto que o nome do destinatário é dispensável. Não há segredos nem intimidades, e o aspecto pessoal é deixado de lado, isto é, configura-se pela im­pes­­soalidade. O con­teúdo é de caráter mais geral, e a forma devia ser cuidada.


    A carta oficial tinha como objetivo estabelecer ou manter uma relação oficial entre in­di­víduos ou comunidades. Sua publicidade era restrita, e a f­orma, extremamente cuidada.


    Na carta aberta, por outro lado, eram expostas as próprias convicções morais, políticas ou sociais. Era extensa e dirigida a um público mais amplo que o destinatário. Repleta de recursos retóricos, tinha como objetivo influir na opinião pública em geral, refletindo, portanto, a pessoali­dade do autor.


    A carta doutrinária ou científica tratava de questões filosóficas, morais ou científicas, s­endo o seu público bem abrangente. Eram pequenos tratados, não havendo nenhuma semelhança com a carta priva­da.


    A carta proêmio ou de dedicatória, em reali­­dade, compreendia a introdução a uma obra literá­ria na qual era mencionado a quem aquela obra era dedi­cada, como, por exemplo, a de­di­cató­ria de Virgílio, nas Geórgicas, para Me­cenas.


    Por fim, a carta poética, muito cultivada em Roma, uma epístola em verso, de conteúdo varia­do, sempre dirigida a uma determinada pessoa.


    A pergunta a ser feita é: carta é literatura? Depen­dendo da situação, pode-se dizer que sim, uma vez que, ao mesmo tempo, medeia uma situa­ção e também faz uma encenação através de um discurso que não é aquele do ensaio, do romance nem da poesia. Por meio desse gênero, alguns au­to­res acabam crian­do a sua marca, o seu estilo de se manifestar ao outro, o destina­tário de seu d­iscurso.


    José Castello1 diz que o gênero epistolar é fra­­cio­na­do, excessivo e submisso às circuns­tân­cias, portan­to, sempre com aparência de verdadei­ro. A­crescenta, ainda, que os es­cri­tores, “fingindo que escrevem para um dado amigo, sabem que seu verdadeiro interlo­cu­tor é a posteridade (...)”.
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“Este tratado é lindo: recomendo
sua leitura a todos os homens.”
(Denis Diderot)
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